
Texto: Marcos 4.26-29 

Idéia central do texto: O ensinamento central desta parábola é a 

certeza e a inevitabilidade do desenvolvimento e da vinda do reino de 

Deus uma vez que a semente tenha sido plantada. 

Exórdio 

Vocês já plantaram alguma semente em algum vasinho? Sabe como ela se 

desenvolvimento depois de plantada? Para aqueles que plantam algum 

tipo de cereal: milho, arroz, feijão e etc., sabem de forma minuciosa 

como acontece o processo de seu desenvolvimento até chegar a florescer 

e dar fruto e este amadurecer? Assim acontece em relação ao reino de 

Deus também. 

Jesus está novamente descrevendo “o reino de Deus”. No inicio do 

capítulo quatro de Marcos encontramos Jesus a beira mar a multidão. 

Nesse capítulo 4 encontramos o registro de quatro parábolas contadas 

por Jesus para exemplificar o reino de Deus. Ele conta a parábola do 

semeador, na qual aparecem quatro tipos de solos diferentes. Na 

primeira parábola fica claro que a semente é a Palavra de Deus e a 

terra é coração do homem. No presente texto lido, Jesus fala de um dos 

tipos de solo que fora semeado. Esta parábola da semente nos fala do 

solo que produz. Para exemplificar Jesus conta “a parábola da semente 

que cresce” que é peculiar a Marcos. Somente Marcos registra esta 

parábola. Apesar de toda a simplicidade, Marcos parece estar mais 

preocupado com o coração do homem. Nesse capitulo 4, todas as 4 

parábolas têm um objetivo claro que é trazer o conhecimento do homem 

em relação ao seu próprio coração. As parábolas não são objetivas, mas 

subjetivas nos mostrando o que poderá suceder conosco, conforme o tipo 

de coração que tivermos e o tipo de vida que levarmos.  

Vejam que o texto da parábola da “parábola da semente que cresce” se 

inicia falando sobre a semente que, novamente, é semeada na terra. Mas 

nesta parábola Jesus não está preocupado com o solo e sim com o fruto 

da semente. Ele nos diz que o agricultor ao dormir e acordar dia após 

dias e noite após noite, não percebeu o crescimento as semente, 

apensar de não saber nem conhecer a forma com ele cresceu e veio a 

frutificar. 

Jesus compara o crescimento do reino de Deus com a semente que é 

semeada à terra. Assim como a semente semeada tem passa por três 

estágios em seu desenvolvimento: um imperceptível começo, de uma 



semente a um pequeno brotinho, daí se desenvolve progressivamente até 

chegar a dar fruto, o  reino de Deus tem três estágios bem distintos, 

os quais Jesus compara nesta parábola: o imperceptível começo; um 

crescimento lento, porém progressivo; e o resultado que é o fruto 

pronto para ser colhido. 

Assim sendo, lançamos a seguinte proposta para nossa meditação nesta 

noite: Proposição Principal: O Crescimento do Reino de Deus é 

Semelhante à Semente Que é Lançada no Solo. 

O reino de Deus tem... 

I. O Imperceptível Começo do Reino de Deus - (4.26-27). 

Jesus nos ensina algumas lições nos versos vinte e seis e vinte e 

sete:  

1. A necessidade de um semeador - (v.26). Jesus disse que “o reino 

de Deus é assim como se um homem lançasse a semente à terra”. Ele 

compra o reino de Deus ao plantio da semente. Jesus está falando nesta 

parábola não do reino escatológico, mas do reino presente (v.26). Como 

esse reino se estabelece? Como ele desenvolve dentro de nós? Todos nós 

sabemos que para que haja colheita é necessário semearmos a semente na 

terra. A terra não produz grãos de si mesma, ao contrario o que ela 

produz por natureza são ervas daninhas. Portanto, sem semeadura não há 

colheita. Isto nos mostra que sem pregação não pode haver conversão. 

Sem um chamado não há conversão. Semelhantemente, o coração do homem 

jamais se tornará para Deus sem uma obra soberana de Deus. 

A ordem dada pelo Senhor Jesus a todos os seus servos: é pregar a 

Palavra. Assim como o agricultor semeia a semente no solo, devemos 

semear a Palavra de Deus nos corações. 

Você tem cumprido sua obrigação de semear a Palavra de Deus nos 

corações? Essa é a sua a minha obrigação. 

2. O semeador não tem poder de fazer com que a semente cresça - 

(v.27). Jesus disse que após haver semeado a semente, o agricultor não 

pode fazer mais nada. Ele não tem nenhum controle sobre a semente. A 

única coisa que ele faz após ter semeado a semente é seguir uma rotina 

de dormir e acordar noite após noite e dia após dia. Ele é limitado. 

Ele pode semear a semente, mas não pode fazê-la germinar e crescer. O 

semeador não tem poder de fazer a semente frutificar. Somente Deus é 

que pode dar vida e fazer frutificar. O apóstolo Paulo disse: “Eu 

plantei, Apolo regou, mas o crescimento veio de Deus. De modo que nem 



o que planta é alguma coisa, nem o que rega, mas Deus, que dá o 

crescimento” (1Co 3.6-7). Somente Deus é quem pode fazer que seu reino 

cresça. Somente Jesus é quem edifica sua Igreja. É o próprio Deus que 

acrescenta aqueles que dia a dia vão sendo salvos. É o próprio Deus 

quem conduzirá seu reino a consumação.  

3. O semeador não pode entender o misterioso processo de 

desenvolvimento da semente - (v.27). Jesus disse que o agricultor 

segue sua rotina de dormir e acordar, enquanto a semente está brotando 

e crescendo, mas “não sabe ele como”. Nem o maior químico ou agrônomo 

sabe explicar como se dá o desenvolvimento de uma semente no processo 

de germinação e desenvolvimento, assim também nenhum teólogo por mais 

capaz que possa ser consegue explicar o crescimento da Palavra de Deus 

no coração e na vida pessoas. Deus age de maneira poderosa, misteriosa 

e inexplicavelmente na implantação de seu Reino. Não temos a 

capacidade de entender por que a mesma Palavra produz resultados 

gloriosos em uma vida e morte em outra. Diz as Escrituras que “O vento 

sopra onde quer, ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para 

onde vai; assim é todo o que é nascido do Espírito” (Jo 3.8).  

4. A semente cresce maneira imperceptivelmente - (v. 27). Temos aqui 

o desenvolvimento inconsciente do reino de Deus, o que aponta 

diretamente para o senhorio dEle sobre este mundo dos homens bem como 

sobre os corações dos homens. Jesus enfatiza aqui a Soberania de Deus, 

um de seus atributos incomunicáveis. É Deus quem faz com que a semente 

cresça e chegue a seu estágio final, produzir frutos. 

Você tem semeado a Palavra dele confiante de que Ele é quem fará com 

que a Palavra semeada germine e cresça nos corações? A Palavra que foi 

semeada em seu coração está germinando, está crescendo? Há evidências 

de transformação em seu coração, em sua vida por meio desta Palavra 

que um dia foi semeada? 

Transição: Este reino que tem um imperceptível começo e que cresce de 

maneira progressiva, portanto... 

 


